
Entrevista Marco Aurélio Sprovieri Rodrigues, do SincoElétrico, 
destaca o processo de profissionalização do varejo de material elétrico

Quadros e painéis
Concorrência acirrada exige que fabricantes 
tenham qualidade e criatividade para se 
destacar no mercado

Balanço de 2014
Eventos e publicação de normas 
técnicas agitaram o ano no setor 
de áreas classificadas
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Empresários do setor eletroeletrônico afirmam que 2015 será 
um ano para colocar a casa em ordem. O conceito vale tanto 
para o governo quanto para as empresas, que precisarão suar 
a camisa para buscar resultados mais satisfatórios 

AN  O  11 
N º  109

Elétrica, Iluminação, Automação, 
Sustentabilidade e Sistemas Prediais

EDITORA

















































































































































potência 73

• caderno atmosferas explosivas • caderno atmosferas explosivas • caderno atmosferas explosivas • caderno atmosferas explosivas • caderno atmosferas explosivas •
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O ano de 2014 foi movimentado no que tange à publicação  

de normas e realização de eventos envolvendo o setor de 

  			   atmosferas explosivas.

Texto: Roberval Bulgarelli
Edição: Marcos Orsolon

Caderno Ex
Notícias, produtos, normas e 

informações sobre instalações 
elétricas em áreas classificadas.

Atmósferas explosivas (Ex)
Noticias, productos, normas y 

demás informaciones sobre las 
instalaciones eléctricas Ex.

Explosive Atmospheres (Ex)
News, products, standards and 

other information on Ex electrical 
installations.

são idênticas em conteúdo técnico, estrutura e redação e sem 
desvios técnicos nacionais em relação às respectivas normas 
internacionais, elaboradas pelo TC-31 da IEC, do qual o Brasil 
é membro participante, com direitos e deveres de apresentar 
comentários para a melhoria das normas e participar do pro-
cesso de revisão, atualização, votação e aprovação. 

Seguindo a tendência normativa mundial dos países mem-
bros da IEC, incluindo o Brasil, as normas que envolvem os pro-

cessos de Certificação de Conformidade de empresas de pres-
tação de serviços Ex, de competências pessoais Ex e de equipa-
mentos elétricos e mecânicos Ex são normas equivalentes IEC. 

Esta política de normalização tem por objetivo harmonizar 
as normas nacionais com a normalização internacional, de forma 
a padronizar os procedimentos de projeto, fabricação, ensaios, 
marcação, certificação, instalação, inspeção, manutenção, repa-
ros, recuperação de equipamentos e competências pessoais Ex.
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Retrospectiva

Os expressivos resultados verifica-
dos na área de normalização técnica 
sobre atmosferas explosivas podem ser 
creditados a uma série de fatores, que 
colaboram para o atual ritmo dos tra-
balhos e avanços obtidos nesta área de 
segurança e tecnologia industrial.

Um dos fatores contribuintes é a maior 
participação voluntária dos profissionais 
brasileiros no processo de elaboração, re-
visão, atualização e aprovação das nor-
mas técnicas internacionais Ex do TC-31 
da IEC. Esta participação resulta em um 
grande envolvimento destes profissionais 
com as normas, fazendo com que sejam 
feitos comentários e sugestões, que são 
enviados pelo Cobei para o TC-31 da IEC, 
para a melhoria das normas.

Evolução das normas das Séries NBR IEC 60079 e NBR ISO/IEC 80079 elaboradas ou atualizadas 
pelas Comissões de Estudo do Subcomitê SC31 do Cobei e publicadas pela ABNT. 
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Brasil acompanha evolução normativa mundial
O maior envolvimento com as nor-

mas técnicas internacionais permitiu que 
tivesse sido alcançado pela normaliza-
ção brasileira da ABNT o mesmo nível de 
equivalência e atualização com relação 
às normas internacionais da IEC, tornan-
do a normalização nacional, em muitos 
casos, mais atualizada que as normas de 
muitos países da Comunidade Europeia.

O fato de a normalização brasileira 
estar totalmente alinhada, atualizada e 
equivalente com as normas internacio-
nais contribui para a elevação dos níveis 
de segurança, confiabilidade, tecnologia 
e qualidade dos equipamentos e insta-
lações Ex do Brasil. 

Esta característica foi de fundamen-
tal importância para o ingresso do Brasil 
no sistema internacional de certificação 
Ex da IEC, o IECEx, onde são aplicados 
sistemas de certificação de equipamen-
tos, oficinas de reparos e de competên-
cias pessoais para atmosferas explosivas.

Sob o ponto de vista da segurança das 
pessoas e das instalações, pode ser verifi-
cado que de pouco adianta que os equi-
pamentos Ex tenham sido devidamente 
certificados. De acordo com as estatísticas 

existentes sobre acidentes e explosões em 
instalações industriais contendo atmos-
feras explosivas pode ser verificado que 
esta ação não é suficiente para garantir a 
segurança, se as empresas de prestação 
de serviços e pessoas envolvidas não pos-
suem os necessários conhecimentos, trei-
namentos, qualificações e competências 
para a execução dos respectivos serviços 
de projeto, seleção, especificação técnica, 
instalação, montagem, inspeção, manu-
tenção e reparos destes equipamentos e 
instalações elétricas, de instrumentação, 
de telecomunicações e mecânicas em at-
mosferas explosivas.

Pode ser verificado que estão sendo 
realizadas no Brasil e no exterior ações 
no sentido de aumentar a abrangên-
cia dos sistemas de certificação em 
atmosferas explosivas. Seguindo 
as recomendações da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU), 
de adoção dos sistemas inter-
nacionais do IECEx, o Brasil está 
lançando novos programas de cer-
tificação de competências pessoais e 
de empresas de prestação de serviços 
em atmosferas explosivas, totalmente 

VII EPIAEx
Está programado para ser rea-

lizado em março de 2015 o VII EPIA-
Ex - Encontro Petrobras sobre Instalações 

Elétricas em Atmosferas Explosivas, com o tí-
tulo “A Petrobras e o mundo globalizado”. Neste 

Encontro serão apresentados e discutidos assuntos 
relacionados com a segurança durante todo o ciclo de 
vida das instalações contendo atmosferas explosivas, 

incluindo as normas técnicas nacionais elabora-
das pelas Comissões de Estudo do Subcomi-

tê SC-31 do Cobei e internacionais publi-
cadas pelo TC-31 da IEC, bem como 

sobre sistemas internacionais de 
certificação do IECEx.

baseados nos Documentos Operacio-
nais do IECEx.

Ações como esta são necessárias no 
sentido de elevar os níveis de segurança 
das instalações industriais elétricas, de 
instrumentação, de telecomunicações e 
mecânicas em áreas classificadas. 

É de se esperar que com a implan-
tação destes novos sistemas de certifi-
cação de empresas de prestação de ser-
viços Ex e de competências pessoais Ex 
alinhados com o IECEx, sejam reduzidos 
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os números de acidentes e estatísticas 
envolvendo vazamentos de produtos 
inflamáveis, acidentes e explosões que 
são verificados no Brasil e no mundo. 

Pode ser verificado que empresas 

das áreas de petróleo, gás e petroquími-
ca estão incluindo em seus contratos re-
quisitos de certificação de empresas de 
prestação de serviços para atmosferas 
explosivas, de acordo com os requisitos 

do IECEx. Em função destes requisitos e 
demandas contratuais, diversas empre-
sas estão buscando a sua certificação 
de terceira parte, junto a Organismos 
de Certificação de Produtos acreditados. 

Novidades na área normativa
NBR IEC 60079-17

A NBR IEC 60079-17: Atmosferas explosivas 
– parte 17: Inspeção e manutenção de instala-
ções elétricas é destinada a ser utilizada por usu-
ários de equipamentos e instalações em atmosferas 
explosivas e abrange fatores diretamente relaciona-
dos às atividades de inspeção e manutenção de ins-
talações elétricas em áreas classificadas, onde o risco 
pode ser causado pela presença de gases inflamáveis 
ou de poeiras combustíveis.

Sob o ponto de vista da segurança das instala-
ções industriais Ex e das pessoas que nelas traba-
lham, bem como da preservação da vida e do meio 
ambiente, esta parte da norma pode ser considerada 
como sendo a norma Ex mais importante. Isto porque 
a sua aplicação adequada e periódica assegura que as 
instalações industriais em atmosferas explosivas este-
jam sempre de acordo com os requisitos de proteção 
proporcionados pelos equipamentos Ex, bem como 
estejam adequados em termos dos agentes agressi-
vos presentes no ambiente industrial, tais como po-
eira, sujeira, salinidade, ataques químicos corrosivos 

e instalações marítimas.
As mudanças técnicas mais significativas des-

ta nova edição da NBR IEC 60079-17 com relação 
à edição anterior são:

Inclusão no Anexo A das tabelas específicas para as 
atividades de inspeção de luminárias, sistemas de aque-
cimento e motores Ex, de forma a complementar as ta-
belas para os tipos de proteção Ex.

A norma foi atualizada de forma a complementar as 
alterações efetuadas na ABNT NBR IEC 60079-14 sobre 
a necessidade de execução das atividades e serviços de 
inspeções iniciais detalhadas, imediatamente após a 
execução de serviços de montagem de instalações Ex 
novas ou de modificações ou ampliações de instalações 
Ex existentes.

Esta nova versão indica as Unidades de Competên-
cias Pessoais Ex requeridas para os profissionais com 
perfil para a execução de atividades de inspeções vi-
suais, apuradas ou detalhadas ou de auditor de insta-
lações Ex, de acordo com os requisitos do Documento 
Operacional IECEx OD 504.

NBR IEC 60079-30-1
Também publicada em 2014, a NBR IEC 

60079-30-1: Atmosferas explosivas – Sistema de 
aquecimento por traceamento elétrico resistivo – 
Parte 30-1: Requisitos gerais e de ensaios fornece 
uma visão geral dos requisitos essenciais e de ensaios 
requeridos para os equipamentos elétricos aquecedores 
de superfície utilizados em atmosferas explosivas de gás. 
Os requisitos desta norma devem ser considerados como 
sendo mínimos para Zona 1 ou Zona 2.  Embora algu-
mas partes destes requisitos sejam indicadas em outras 
normas técnicas estrangeiras, esta norma coletou muito 
deste trabalho existente e efetuou consideráveis adições.

NBR IEC 60079-29-4
A NBR IEC 60079-29-4: At-

mosferas explosivas – Parte 29-
4: Detectores de gás – Requisitos 
de desempenho de detectores de 
caminho aberto para gases infla-
máveis especifica os requisitos de de-
sempenho de equipamentos para a 
detecção e medição de gases inflamá-
veis, por meio da medição da absorção 
espectral em um caminho óptico, cuja 
distância varia tipicamente entre um 
metro até alguns quilômetros.
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NBR ISO/IEC 80079-34
Também publicada ao longo do ano 

passado, a NBR ISO/IEC 80079-34: Atmos-
feras explosivas – Parte 34: Aplicação de 
sistemas da qualidade para a fabricação 
de equipamentos elétricos ou mecânicos 
Ex especifica requisitos para um sistema da qua-
lidade que pode ser utilizado por uma organi-
zação para a fabricação de equipamentos e sis-
temas de proteção para atmosferas explosivas.

Esta norma também pode ser utilizada 
por terceiras partes, incluindo Organismos de 

NBR IEC 60079-31
A NBR IEC 60079-31: Atmosferas ex-

plosivas – Parte 31: Proteção de ignição 
de equipamento para poeira por invólu-
cro “t” é aplicável aos equipamentos elétricos 
protegidos por invólucros e com limitação de 
temperatura de superfície para utilização em 
atmosferas de poeiras combustíveis.

Esta norma especifica requisitos para o 
projeto, construção e ensaios de equipamen-
tos elétricos e componentes Ex, e suplemen-
ta e modifica os requisitos gerais da NBR IEC 
60079-0.

As mudanças técnicas mais significativas com 
relação à edição anterior são:

Um requisito foi incluído para “ta”, para determinar 
que a marcação de temperatura seja com base no valor 
mais alto da temperatura gerada por componentes inter-
nos ou da temperatura de superfície externa.

Requisitos foram incluídos para equipamentos “ta” 
que contêm uma parte normalmente centelhante, para 
indicar a necessidade de um invólucro interno suplemen-
tar ao redor da parte centelhante.

Estabelece um ensaio de impacto sobre o invólucro 
suplementar para equipamentos “ta”.

Certificação de Produtos (OCP) e Organismos de Certifi-
cação de Sistemas (OCS), para avaliar a capacidade de 
uma organização em atender aos requisitos do sistema 
de avaliação da conformidade e/ou requisitos legais para 
a fabricação de equipamentos elétricos e mecânicos para 
atmosferas explosivas. 

Sua aplicação é destinada a abranger tanto equipamen-
tos Ex elétricos, como equipamentos Ex mecânicos, como 
para sistemas de proteção para atmosferas explosivas.

E sua publicação pela ABNT representa um grande mar-
co na história da Normalização Ex do Brasil. 

Certificação de Competências Pessoais
Além da publicação de normas téc-

nicas brasileiras sobre atmosferas explo-
sivas, foram realizados, ao longo do ano 
de 2014, importantes eventos nacionais 
e internacionais relacionados com este 
tema. Um deles foi o lançamento no Brasil 
do Sistema de Certificação de Competên-
cias Pessoais em Atmosferas Explosivas.

Esse sistema de certificação foi lan-
çado pela Abendi (Associação Brasileira 
de Ensaios Não Destrutivos e Ensaios) 
em primeiro de agosto e seu objetivo é 
o de certificar as competências pesso-
ais de profissionais que executam ati-
vidades relacionadas com atmosferas 
explosivas, de acordo com os requisitos 

das normas da Série NBR IEC 60079.
O sistema está totalmente alinha-

do e harmonizado com os Documen-
tos Operacionais do IECEx - Sistema 
da IEC de certificação em relação às 
normas sobre atmosferas explosivas. 
E ele é composto por 11 Unidades de 
Competências Ex, que representam as 
diversas atividades que são relaciona-
das com áreas classificadas.

Podem ser citados como exemplos 
de pessoas que trabalham em áreas 
classificadas e que necessitam eviden-
ciar os seus conhecimentos, qualifica-
ções e experiências nestas Unidades 
de Competências Ex os profissionais 

envolvidos nas atividades de classificação 
de áreas, projeto, montagem, inspeção, 
manutenção, reparos, segurança, super-
visão, gerenciamento, operação e outros 
profissionais que executam trabalhos re-
lacionados a atmosferas explosivas. 

Tais atividades incluem, entre outros, 
profissionais das áreas de segurança indus-
trial, operação, processo, eletricidade, instru-
mentação, automação, telecomunicações, 
mecânica, suprimento, fabricantes de equi-
pamentos e sistemas, laboratórios de en-
saios, organismos de certificação de produ-
tos e organismos de certificação de pessoas.

A iniciativa da Abendi, considerada pio-
neira no Brasil em termos de certificação de 
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Retrospectiva

Presença brasileira
Representantes do Brasil nas 

reuniões gerais do IECEx 2014  
em Haia / Holanda.

Homenagem
Profissionais envolvidos com 

competências pessoais em 
atmosferas explosivas foram 

homenageados em evento da Abendi 
sobre lançamento oficial do Sistema 

de Certificação de Competências 
Pessoais em Atmosferas Explosivas.

competências pessoais em atmosferas 
explosivas de acordo com as Normas da 
Série NBR IEC 60079, está alinhada com 
a abordagem do “ciclo total de vida” das 
instalações Ex, adotada internacionalmen-
te pelo IECEx e que conta com o apoio da 
ONU para implantação e harmonização 
nos regulamentos dos nacionais dos di-
versos países membros. 

A abordagem de certificação com base 
no ciclo total de vida das instalações Ex 
reconhece o fato de que somente a “tra-
dicional” certificação de equipamentos Ex 
não é suficiente para garantir a segurança 
das instalações em atmosferas explosivas 
e nem das pessoas que nelas trabalham. 
Isto pode ser verificado em função das 
diversas não conformidades de projeto, 
montagem, inspeção, manutenção e re-
paros que são frequentemente verifica-
das nas instalações em áreas classifica-
das de diversas indústrias das áreas do 
petróleo, petroquímica, química, silos de 
grãos, sucroalcooleira e de alimentos. Tais 
não conformidades podem invalidar as 
proteções proporcionadas pelos equipa-
mentos Ex certificados e colocar em risco 
as instalações em atmosferas explosivas 
nas quais tais equipamentos foram ins-
talados, gerando o risco de ocorrência de 
grandes explosões. Neste sentido, existe a 

necessidade básica de certificação tam-
bém das competências das pessoas que 
realizam atividades em áreas classifica-
das bem como das empresas de pres-
tação de serviços, tais como empresas 
projetistas, de montagem, de inspeção, 
de manutenção e oficinas de reparos Ex.

O lançamento oficial deste novo 
programa de certificação de compe-
tências pessoais ocorreu no dia 06 de 
novembro, em evento realizado pela 
Abendi em sua sede, em São Paulo. 
Na ocasião, também foram homena-
geados profissionais que contribuíram 
de forma destacada na história sobre 
equipamentos, instalações e competên-
cias pessoais em atmosferas explosivas 
no Brasil. Estes profissionais receberam 

seus respectivos Certificados de Conformi-
dade de Competência Pessoal na Unidade 
de Competência Ex 001. São eles: Alberico 
Couto Ferraz, Dácio de Miranda Jordão, Sér-
gio Rausch, Rüdger Heinz Arnold Röpke, Ro-
berval Bulgarelli, Hélio Kanji Suzuki, Giovan-
ni Hummel Borges, Marcelo Appel da Silva, 
Nelson Mario Lopez Muñoz, Ricardo Rossit, 
Jair de Bei, Carlos Henrique Rocha, Leandro 
Erthal, Ivo Rausch e Pedro Estéfano Cohn.

Reuniões do IECEx na Holanda
Foram realizadas entre os dias 25 e 

29 de agosto, na cidade de Haia, na Ho-
landa, reuniões do IECEx - IEC System 
for Certification to Standards relating to 
Equipment for use in Explosive Atmos-
pheres sobre os sistemas internacionais 
de certificação em atmosferas explosi-
vas. Estas reuniões do IECEx contaram 
com a presença de 144 delegados, re-
presentantes de 29 países.

Os delegados presentes represen-
tam organismos de certificação de pes-
soas, organismos de certificação de 
produtos, provedores de treinamento, 
laboratórios de ensaios, centros de pes-
quisas, fabricantes de equipamentos Ex, 

empresas usuárias de serviços e equi-
pamentos Ex dos setores químico, pe-
troquímico e de petróleo (marítimo e 
terrestre), oficinas de serviços de repa-
ros de equipamentos para atmosferas 
explosivas e instituições de ensino.

Na ocasião, foram discutidos assun-
tos referentes à atualização dos sistemas 
internacionais de certificação de empre-
sas de prestação de serviços, de com-
petências pessoais e equipamentos Ex, 

com destaque para o ciclo total de vida das 
instalações contendo atmosferas explosivas.

Durante as reuniões foram destacados 
pelo Secretário do IECEx os trabalhos realiza-
dos pelo Subcomitê SC IECEx BR do Cobei na 
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elaboração de diversos Documentos Ope-
racionais, escritos em português, sobre a 
certificação de empresas de prestação de 
serviços Ex (incluindo serviços de projeto, 
instalação, inspeção, manutenção e tam-
bém as oficinas de serviços de reparo de 

equipamentos Ex) e sobre a certificação 
de competências pessoais Ex.

Além das reuniões técnicas e geren-
ciais do IECEx, foi realizado também um 
seminário, organizado por setores da ONU, 
sobre o alinhamento, harmonização e 

Reuniões do TC-31 da IEC em Chicago
Foram realizadas entre os dias 27 a 

31/10/2014, nos escritórios da UL (Un-
derwriters Laboratories), em Chicago, 
EUA, as reuniões gerais e plenárias do 
TC-31 da IEC, para a elaboração e atu-
alização de normas técnicas interna-

cionais sobre Instalações Elétricas em 
Atmosferas Explosivas.

Foram discutidos nestas reuniões, en-
tre outros assuntos, requisitos técnicos 
sobre motores elétricos para áreas clas-
sificadas, equipamentos elétricos protegi-
dos por imersão em óleo e equipamentos 
elétricos protegidos por imersão em areia. 
Foram também discutidos requisitos para 
atualização da norma sobre classificação 
de áreas contendo poeiras combustíveis e 
atualização do vocabulário eletrotécnico 
internacional sobre atmosferas explosivas.

Participaram das reuniões cerca de 
70 especialistas nesta área, represen-

tantes dos Comitês Nacionais de Nor-
malização dos seguintes países: Austrá-
lia, Brasil, Alemanha, Canadá, Croácia, 
Dinamarca, Estados Unidos, África do 
Sul, França, Itália, Noruega, Finlândia, 
China, Suíça, Rússia, Coréia do Sul, Ja-
pão, Holanda e Reino Unido.

A participação crescente do Brasil no 
processo de elaboração, comentários e 
revisão das normas internacionais sobre 
atmosferas explosivas tem proporciona-
do um grande envolvimento, aprendiza-
do e capacitação das diversas empresas 
e entidades representadas nas Comis-
sões de Estudo do Subcomitê SC-31 do 
COBEI, nos requisitos de tecnologia, 
segurança, confiabilidade e desempe-
nho dos equipamentos e instalações 
elétricas Ex.

Brasil na IEC
Participação do Brasil nas reuniões 
do TC-31 da IEC em Chicago/EUA

aplicação dos sistemas de certificação do 
IECEx nos regulamentos dos diversos pa-
íses membros, sob o foco da segurança 
durante todo o ciclo total de vida das ins-
talações e das plantas contendo atmos-
feras explosivas.

4º Encontro de certificação de competências 
pessoais Ex do Senai/Benfica (RJ)

Foi realizado no dia 12 de novem-
bro o 4º Encontro sobre Certificação de 
Competências Pessoais em Atmosferas 
Explosivas, realizado pelo Senai/Benfica, 
do Rio de Janeiro. Este encontro anual, 
realizado desde 2011, tem por objeti-
vo mostrar o desenvolvimento dos sis-
temas de certificação de competências 
Ex no Brasil e o seu envolvimento com 
os usuários, candidatos e prestadores 
de treinamentos Ex do País.

O encontro deste ano contou, entre 
outras apresentações, com a participa-
ção do DEKRA, da Holanda, que é um 
Organismo de Certificação acreditado 
pelo Inmetro para a certificação de equi-

pamentos elétricos Ex, também acredi-
tado pelo IECEx, sob o enfoque do ciclo 
total de vida das instalações Ex, para a 
certificação de empresas de prestação 
de serviços Ex, de Competências Pesso-
ais Ex e de equipamentos Ex.

A palestra do DEKRA, com o título 
de Shaping the Future – IECEx 03, teve 
como foco o detalhamento dos sistemas 
de certificação do IECEx para empresas 
de prestação Ex, tais como serviços de 
classificação de áreas, projeto, monta-
gem, inspeção, manutenção e reparos 
de instalações e equipamentos para at-
mosferas explosivas.

O Senai/Benfica apresentou neste 

encontro o seu sistema de certificação 
de competências pessoais Ex, que se 
encontra em processo de elaboração, 
baseado nas Unidades de Competên-
cias Pessoais indicadas no Documento 
Operacional IECEx OD 504: Especifica-
ções para a avaliação dos resultados das 
unidades de competência “Ex”.

Foi também divulgado neste encontro 
a inscrição feita pela UL do Brasil, feita 
em 23/08/2014, para acreditação, pelo 
IECEx, como ExCB (Organismo de Certifi-
cação Ex) para os sistemas internacionais 
de Competências pessoais (Unidades de 
Competências Ex 001, Ex 002, Ex 009 e 
Ex 010) e de equipamentos Ex.
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OPinião - Benefícios Fiscais
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Oportunidades que  
não devem ser ignoradas

O que você diria se alguém lhe 
perguntasse se sua empre-
sa tem feito alguma coisa 
para se tornar mais eficien-

te, para desenvolver produtos ou serviços 
novos, para se tornar mais competitiva 
no mercado?

Eu fiz essa pergunta certa vez a um 
empresário e a resposta dele me deixou 
embaraçado. Fiquei embaraçado não 
porque minha pergunta fosse indiscre-
ta, mas pela obviedade de sua resposta 
que apenas revelou o grau de tolice de 
minha pergunta. Ele disse: “A empresa 
que não inova, morre”. Simples assim. 
Estávamos conversando sobre as inova-
ções tecnológicas, tão necessárias à so-
brevivência de qualquer empresa.

Para meu consolo, nem todos os 
empresários conseguem entender o al-
cance do termo “Inovação Tecnológica” 
e minha pergunta talvez não seja, afi-
nal, tão tola.

As empresas em geral têm a ten-
dência a considerar como “Inovação 
Tecnológica” algo inédito no mercado. 
Algo como uma invenção absolutamen-
te criativa, de sua exclusiva propriedade 
e que irá ser patenteada. Com certeza, 
algo que se encaixe nesse perfil será 
uma inovação tecnológica.

O que você diria, todavia, se alguém 
lhe perguntasse: Uma indústria meta-
lúrgica que abastece sua fornalha com 
carvão trazido em sacos nas costas de 

seus empregados e que um dia instala 
um silo ligado a uma esteira rolante a 
qual, ao apertar de um simples botão, 
lança o carvão na fornalha, está fazendo 
alguma inovação tecnológica?

Se sua resposta foi “não, esteiras ro-
lantes já existem há muito tempo e de 
forma alguma isso seria uma inovação 
tecnológica”, você, com certeza, não 
sabe o que é isso.

Uma inovação tecnológica não é 
necessariamente algo novo no mercado 
onde você atua. Uma inovação é algo 
novo PARA SUA EMPRESA. A metalúr-
gica que instalou o silo e a esteira está, 
sem dúvida, implantando um processo 
de inovação tecnológica sem sequer se 
dar conta disso.

E por que isso é importante? Porque 
o Governo instituiu, já há algum tempo, 
um incentivo fiscal para as empresas que 
desenvolvam novas tecnologias, mas as 
empresas não se deram conta disso.

De uma forma geral, as companhias 
creem que o incentivo fiscal relativo à 
inovação tecnológica é endereçado às 
empresas de tecnologia nos seus mais 
variados segmentos (logística, informá-
tica, design, etc.). Evidentemente, es-
sas empresas sempre que desenvolvem 
algo novo (isso na verdade é seu core 
business) fazem jus a se beneficiar do 
incentivo. Esse incentivo, todavia, tem 
um alcance bem mais abrangente.

Empresas que implantem processos 

que melhorem sua produtividade, que 
melhorem sua competitividade, suas 
vendas, que gerem empregos em fun-
ção disso também fazem jus ao gozo 
dos incentivos fiscais correspondentes. 
E não é preciso que elas desenvolvam 
ou adquiram tecnologias inéditas para 
o mercado em que atuam. Basta que 
a tecnologia seja nova PARA A PRÓ-
PRIA EMPRESA. Também não é preciso 
que essa tecnologia seja desenvolvida 
dentro da empresa, por seus próprios 
técnicos. A nova tecnologia pode ser 
desenvolvida em parceria com tercei-
ros. Empresas que contratem serviços 

A inovação 
tecnológica não é 
necessariamente 

algo novo no 
mercado, mas 
algo novo para 

sua empresa. E 
ela pode gerar 

incentivos fiscais 
significativos.
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de empresas de pequeno porte para o 
desenvolvimento de tecnologia também 
fazem jus aos benefícios.

Isso que estou dizendo está escrito 
claramente no Manual de Oslo, que é 
um documento internacional, assinado 
inclusive pelo governo brasileiro. E tudo 
isso está voltado à concessão de incen-
tivos fiscais às empresas que desenvol-
vem ou adquirem tecnologias.

Anteriormente, uma empresa que 
pretendesse tomar benefícios ligados 
às inovações tecnológicas deveria for-
malizar um requerimento prévio ao Mi-
nistério da Ciência, Tecnologia e Inova-
ção (MCTI). Eram os chamados PDTIs, ou 
Programas de Desenvolvimento Tecnoló-
gico Industrial. O Ministério estudava o 
assunto e dava sua resposta, num pro-
cesso que poderia tomar muito tempo. 
A nova lei veio mudar esse cenário para 
inverter a ordem dos fatores, alterando 
substancialmente o produto.

Agora, as empresas que desenvol-
vam processos ou criem equipamentos 
conceituáveis como inovação tecnoló-
gica não precisam mais da aprovação 
prévia do MCTI. Agora, as empresas 
identificam internamente o que pode 
ser enquadrado como inovação tecno-
lógica e tomam imediatamente os be-
nefícios devendo apenas informar ao 
MCTI, até 31 de julho do ano subse-
quente, quais itens foram considerados 
como inovação.

E os benefícios fiscais são bastante 
interessantes.

Além da dedutibilidade normal das 
despesas incorridas com processos ino-
vadores, as empresas podem fazer uma 
exclusão fiscal adicional de 60% a 80% 
desses mesmos gastos para fins de Im-
posto de Renda e Contribuição Social 
sobre o Lucro Líquido. É como se tomar 
a dedução dos gastos quase em dobro. 
Além disso, mesmo que a empresa não 
seja contribuinte do Imposto sobre Pro-
dutos Industrializados (IPI), como é o 
caso das prestadoras de serviços, caso 
os projetos de inovação tecnológica 
envolvam a aquisição de máquinas ou 
equipamentos sujeitos a esse imposto 
pelos fornecedores, é possível obter-se 
uma redução de até 50%, o que pode 
representar uma significativa economia 
no momento da aquisição desses itens.

Ainda há outros benefícios como a 
depreciação acelerada desses equipa-
mentos no próprio ano de sua aquisi-
ção, etc, os quais são de suma impor-
tância mas que não cabem nesse espa-
ço reduzido.

Caso sua empresa seja lucrativa e 
esteja efetivamente pagando impos-
to de renda e contribuição social com 
base no lucro real, esses benefícios po-
derão ser imediatamente aproveitados 
via redução das parcelas de antecipação 
mensais ou trimestrais. Não deixe passar 
essa oportunidade.

Fo
to

: R
ica

rd
o 

Br
ito

/H
M

N
ew

s



Entrevista Fórum

potência82

investe na   área

Potência Magazine will organize and promote the 
“Fórum Potência”, that consists of eight one-day 
technical events, with presentations targeted to 
professionals of the electrical and electronic sectors. The 
events will be held in different cities covering all regions 
of the country.

Revista Potência organizará y promoverá el Fórum 
Potência, que incluye ocho eventos técnicos con duración 
de un día, con presentaciones dirigidas a los profesionales 
de los sectores eléctrico y electrónico. Los eventos se 
llevarán a cabo en diferentes ciudades de todas las 
regiones del país.

Como surgiu a ideia de promover 
o Fórum Potência?
Marcos Orsolon – Há muito tempo 
se discute na revista Potência uma 
possível entrada na área de eventos. E 
agora, nessa nova fase, entendemos 
que o momento é propício, pois 
estamos realizando diversos 
investimentos. O Fórum Potência 
constitui um novo elemento que 
ajudará a editora em sua missão, que 
é levar conhecimento para as pessoas. 
Esse benefício chegava ao leitor via 
revista e portal na internet e agora 
chegará também por meio do Fórum, 
que será uma extensão de tudo isso.

Dando prosseguimento a uma nova fase de investi-
mentos, após ser adquirida pela editora HMNews, 
a revista Potência anuncia sua entrada na área de 
eventos técnicos. A primeira iniciativa da empresa 

nesse sentido será a realização do Fórum Potência, constituído 
por uma série de palestras voltadas a profissionais das mais di-
versas áreas que compõem os segmentos elétrico e eletrônico. 

O Fórum tem caráter itinerante e será levado a algumas das 
principais cidades do País, sob a coordenação técnica do profes-
sor Hilton Moreno, profissional que acumula larga experiência na 

realização de eventos na área eletroeletrônica. A primeira etapa 
acontecerá em abril, em Brasília (DF). A última está agendada 
para novembro, em Salvador (BA).

Ao longo desse período, também receberão o evento as 
cidades de Porto Alegre (RS), Recife (PE), São Paulo (SP), Rio 
de Janeiro (RJ), Belo Horizonte (MG) e Joinville (SC). No próxi-
mo ano, novos municípios serão escolhidos para sediar novas 
etapas do Fórum Potência.  

A seguir, confira mais detalhes do evento na entrevista feita 
com Marcos Orsolon e Hilton Moreno, diretores da revista Potência.

Entrevista a Paulo Martins

Hilton Moreno – Nossa intenção 
é levar conhecimento técnico de 
altíssima qualidade diretamente 
para os profissionais de cada região. 
Em vez deles se deslocarem até São 
Paulo, por exemplo, que é onde 
muita coisa acontece, nós iremos 
até a região deles levando esse 
conhecimento. 

O que já está definido em 
relação ao conteúdo do Fórum?
Hilton Moreno – Serão fóruns 
técnicos. Vamos abordar diversos 
temas, mas eu posso adiantar que 
falaremos sobre assuntos como 

Instalações elétricas de baixa e média 
tensão, Automação residencial e 
predial, Iluminação, com destaque 
para os LEDs, Subestações e painéis 
elétricos, Proteção e seletividade e 
uma série de outros. Um detalhe 
importante é que o pano de fundo, 
na abordagem de todos esses temas, 
será a questão da normalização, 
além, é claro, das tendências 
tecnológicas. Esses aspectos é que 
irão conduzir as apresentações.

E o formato do evento, como será?
Hilton Moreno – Trata-se de um 
fórum com duração de um dia, 
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composto por palestras técnicas que 
serão ministradas em um auditório 
por consultores reconhecidos 
no mercado e especialistas das 
empresas patrocinadoras. Cada 
patrocinador terá também um 
balcão onde poderá atender o 
público presente. Ao longo do 
evento haverá duas paradas para 
coffee break e um coquetel para 
marcar o encerramento.

Quantas pessoas são esperadas 
e quem é o público-alvo dos 
fóruns?
Marcos Orsolon – Esperamos um 
público de 200 pessoas por evento. 
O público-alvo é diverso, incluindo 
profissionais da indústria, de 
empresas de serviços públicos e das 
administrações municipais, estaduais 
e federal, projetistas, instaladores, 
construtoras, distribuidoras de 
energia elétrica, distribuidores e 
revendedores de materiais elétricos, 
integradores, consultores, arquitetos, 
prestadores de serviços, técnicos em 

geral, professores e estudantes em 
fase de conclusão de seus cursos.

Haverá custo para os 
participantes?
Marcos Orsolon – Existe um 
custo para o participante aderir 
ao congresso, porém, todas as 
pessoas que forem convidadas pelas 
empresas patrocinadoras terão 
acesso gratuito. 

Quando e onde serão realizadas 
as edições que compõem o 
Fórum Potência?
Hilton Moreno – O Fórum Potência 
começa em abril, na cidade de 
Brasília (DF). Na sequência, o evento 
visitará as cidades de Porto Alegre 
(RS), Recife (PE), São Paulo (SP), Rio 
de Janeiro (RJ), Belo Horizonte (MG) 
e Joinville (SC). A última edição 
acontecerá em Salvador (BA), em 
novembro. Os locais exatos em cada 
cidade serão informados em breve. 
Estamos buscando pontos de fácil 
acesso e auditórios adequados, com 

todos os recursos necessários para 
que o público e os patrocinadores se 
sintam o mais confortável possível. 

Que critérios foram utilizados 
para definir essas cidades?
Hilton Moreno – Primeiramente 
gostaria de destacar que o Fórum 
Potência será um programa 
permanente, e as cidades visitadas 
vão mudar de ano para ano. 
Portanto, em 2016 novos municípios 
receberão o evento. O critério 
geral para escolha de uma cidade 
é a importância econômica que 
ela tem, tanto em nível nacional 
quanto regional. Também levamos 
em consideração a qualificação das 
pessoas da região e procuramos 
saber qual é o potencial de negócios 
que o local pode proporcionar 
para os patrocinadores, ao estarem 
contribuindo para levar esse 
conhecimento para lá. 

Que benefícios estão previstos 
para os patrocinadores dos 
eventos?
Hilton Moreno – Além do balcão 
na área do coffee break e do direito 
de ministrar uma palestra de 30 
minutos no auditório, como já citei, 
os patrocinadores terão outras 
vantagens, como 20 convites para 
distribuírem para seus clientes ou 
convidados, e que garantirão acesso 
gratuito ao auditório. O logotipo 
das empresas estará em evidência 
em todos os materiais eletrônicos 
e impressos de divulgação e, além 
disso, os patrocinadores também 
aparecerão na cobertura que a 
revista Potência fará do evento.
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Durante o 

tradicional 

almoço de fim 

de ano da Abinee, 

empresários 

lamentam ano 

complicado e 

anseiam por dias 

melhores.

Reportagem: Marcos Orsolon Preocupação e
esperança

Geralmente, os encontros de 
final de ano visam a confra-
ternização entre as pessoas. 
E esse tem sido o perfil do 

almoço organizado pela Associação Bra-
sileira da Indústria Elétrica e Eletrônica 
(Abinee), que no dia 05 de dezembro reu-
niu em São Paulo mais de 500 convidados, 

Cientos de hombres de negocios 
participaron del tradicional 
almuerzo de final de año promovido 
por Abinee. Se abordaron 
algunas cuestiones, como la 
desindustrialización del país y 
bajo crecimiento económico. Los 
expertos del sector propusieron 
la creación de un plan estratégico 
de mediano y largo plazo para 
estimular la producción industrial y 
revertir el escenario negativo.

Hundreds of businessmen attended 
the traditional end of the year 
business lunch promoted by Abinee. 
Some issues were addressed, 
such as de-industrialization of the 
country and low economic growth. 
Industry experts have proposed 
the creation of a medium and long 
term strategic plan to stimulate 
industrial production and reverse 
the negative scenario.
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Presença
Representantes das principais 
indústrias do setor eletroeletrônico 
prestigiaram o evento.

entre representantes das indústria eletroe-
letrônica, além de autoridades de todas as 
esferas governamentais e parlamentares.

Em seu discurso, o presidente da as-
sociação, Humberto Barbato, lamentou 
o fato de chegar ao fim de mais um ano 
sem que o setor eletroeletrônico tenha 
conseguido escapar do crônico processo 
de desindustrialização, iniciado há cerca 
de uma década.

Ele também citou o desempenho 
pífio da economia nacional, lembran-
do que, enquanto a economia mundial 
aponta para um crescimento médio de 
3,3% em 2014 e de 3,8% em 2015, o 
Brasil parou.

Barbato afirmou que uma das princi-
pais causas do baixo crescimento reside 
no quadro adverso por que passa a in-
dústria brasileira, e citou a área eletro-
eletrônica como exemplo. “Nosso setor 
deverá encerrar 2014 com queda da or-
dem de 3% no faturamento real em re-
lação ao ano passado. A produção física 
registrou, até o mês de outubro, retração 
de 2,6%. E esta queda de atividade re-
fletiu diretamente na nossa capacidade 
de gerar empregos, por isso encerramos 
o 2014 com cerca de 3 mil vagas a me-
nos que em dezembro de 2013”.

O executivo também comentou os 
dados da balança comercial do setor no 
ano passado, com exportações caindo 
9%, e as importações 4%. Com isso, o 
déficit ficou cerca de 3% menor que o 
registrado em 2013, atingindo US$ 35 
bilhões.

“Estes números evidenciam o es-
friamento do mercado interno, a difi-

culdade para se recuperar os mercados 
internacionais e o quadro de perda de 
competitividade da indústria instalada 
no País”, lamentou Barbato, lembrando 
que, recentemente, o ex-ministro Delfim 
Netto afirmou que a progressiva redução 
da taxa de crescimento do PIB deve-se 
à pouca atenção dada à destruição que 
vem ocorrendo com a capacidade de 
competir da indústria nacional.

“É triste, mas é real esta afirmação. E 
a recuperação só ocorrerá com um plano 
estratégico de médio e longo prazo para 
que possamos ver nossa indústria forte 
novamente”, completou o presidente 
da Abinee, destacando que a inserção 
brasileira nas cadeias globais de valor 
não pode limitar-se ao agronegócio e 
às commodities.

Para que o quadro seja alterado, 
Barbato entende que é necessária uma 
agenda de reformas que seja capaz de 
recuperar a confiança do empresariado e 
dos consumidores, revertendo o clima de 
pessimismo que tem represado os inves-
timentos em diversas áreas da economia, 
afetando diretamente o setor. Entre es-
sas reformas surgem pleitos tão antigos, 
quanto necessários: a reforma tributária 
e os investimentos em infraestrutura.

Para facilitar os investimentos, Bar-
bato sugere que o governo avance nos 

processos de concessão e privatização, e 
que haja uma mudança efetiva na atua-
ção das agências reguladoras, conferin-
do a elas um papel mais profissional e 
menos político, o que daria mais segu-
rança jurídica para quem deseja inves-
tir no Brasil.

Apesar das dificuldades e reclama-
ções, o discurso de Humberto Barba-
to também teve seu lado positivo, com 
destaque para algumas ações adotadas 
pelo atual governo que ajudaram a in-
dústria, como a prorrogação do progra-
ma BNDES-PSI e a desoneração da folha 
de pagamentos. 

“Também temos o que celebrar. De-
pois de muita negociação, conseguimos 
que a Lei de Informática fosse prorroga-
da. Não se trata apenas, como alguns 
pensam, de uma Lei de incentivo, mas 
sim, da prorrogação de uma Lei que efe-
tivamente contribui para a pesquisa e de-
senvolvimento”, declarou o presidente.

Barbato manteve os pés no chão e 
afirmou que há muito para se fazer. “Para 
nosso setor o melhor e mais rápido ca-
minho para a retomada do desenvolvi-
mento é o uso do comércio internacional 
como alavanca para o crescimento, além 
da desoneração dos investimentos pro-
dutivos. Ao lado da redução e simplifica-
ção da carga tributária, da ampliação dos 
investimentos em infraestrutura, da des-
burocratização do Executivo e do Judiciá-
rio, da criação de instrumento de crédito 
fiscal para investimentos produtivos e da 
Isenção tributária dos bens de capital”.
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Obviamente, as eleições não ficaram 
de fora: “Superada a fase da eleição 
presidencial, é hora de tranquilizarmos 
o espírito e iniciar uma ação crítica, mas 
construtiva, em prol da retomada do 
crescimento e do desenvolvimento do 
País. O equilíbrio da economia precisa 
ser retomado, as mazelas sociais com-
batidas, os investimentos em infraestru-
tura acelerados e as forças do empreen-
dedorismo e da inovação canalizados à 
produção”.

Na mesma linha, o economista e 
ex-ministro Delfim Netto foi direto ao 
ponto em sua apresentação: “Passadas 
as eleições é preciso voltar a trabalhar. 
Isso é fundamental”.

Delfim destacou os desafios da eco-
nomia brasileira para os próximos anos 
e, assim como Barbato, disse que o Brasil 
não voltará a crescer sem que haja estí-
mulo à produção industrial, que, segundo 
ele, desde 1985 vem perdendo velocida-
de em relação a outros setores da eco-
nomia, como o de serviços e agricultura.

De acordo com o economista, isso 
não ocorre por falta de demanda, mas 
por falta de demanda para a indústria 
instalada no País. “Isto explica o moti-
vo pelo qual o Brasil parou de crescer”, 
argumentou Delfim Netto, apresentan-
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Imprensa
Equipe da Revista Potência marcou 
presença no almoço anual da 
Abinee.

Sem crescimento 
nenhum ajuste 

na economia 
dará certo. 
É a volta do 

crescimento 
que permite a 

criação de uma 
política industrial 

inteligente.

do um dado alarmante: “Neste contexto, 
foram roubados da indústria (instalada 
no País) US$ 370 bilhões em demanda”. 

O ex-ministro afirmou que o Brasil 
precisa de uma política industrial que de-
volva o ‘espírito animal’ dos empresários 
e que, passada a eleição, é preciso dar 
um voto de confiança para o mandato 

que se inicia, embora seja fundamental 
que o governo sinalize mudanças já no 
primeiro trimestre de 2015, como a re-
forma do ICMS e a proposta de livre ne-
gociação salarial.

Finalizando a apresentação, ele des-
tacou a importância do crescimento para 
o futuro do País: “Sem crescimento ne-
nhum ajuste na economia dará certo. 
É a volta do crescimento que permite 
uma política industrial inteligente, que 
devolva ao empresário a confiança para 
investir”.
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A Aureside já definiu as datas de uma série de cursos e 
eventos ao longo de 2015. Confira a seguir a lista dos princi-
pais eventos programados para o primeiro trimestre do ano: 

◗ 29/01 | Lançamento Oficial do Instituto da Automação

◗ �10/02 | Projeto Integrado de Automação Residencial 

– Passo a passo (Curso presencial do Instituto da 

Automação) Instrutor: José Roberto Muratori

◗ �22 a 24/02 | 86ª turma do Curso de Integrador em 

Porto Alegre (RS)

◗ 10 a 12/03 | III Fórum Aureside e ISC Brasil

◗ �11 a 13/03 | 87ª turma do Curso de Integrador em 

São Paulo (SP)

◗ �18 e 19/03 | Academia de Negócios (Curso Presencial 

do Instituto da Automação) Instrutores: José Roberto 

Muratori, Fernando Santesso e Cláudio Palombo

Imersão em projetos de 
automação residencial

O ano de 2015 começa com novidades no Instituto da 
Automação. O primeiro Curso Presencial de Imersão em 
Projetos de Automação Residencial será realizado em São 
Paulo, no dia 10 de Fevereiro, com transmissão simultânea 
via internet para todo o Brasil.

Trata-se de mais uma iniciativa para a formação e qua-
lificação em automação residencial e contará com um dia 
inteiro de atividades relacionadas à elaboração de um pro-
jeto completo de automação residencial.

O curso explora temas que proporcionarão bases sólidas 
para os alunos desenvolverem um projeto executivo, desde 
o seu check list até a documentação entregue ao cliente.

Confira os temas que serão abordados no curso:

I – Check List
Um passo-a-passo das etapas iniciais de um projeto inte-

grado de automação residencial para o desenvolvimento das 
etapas seguintes: o projeto executivo e a sua documentação. 

II - Projetando
Definição e caracterização dos elementos necessários 

para transformar os dados levantados na etapa inicial em 
um projeto executivo.

III - Documentando
Padronização da documentação para projetos de auto-

mação residencial que sejam utilizados desde a sua implan-
tação até novas atualizações e manutenções necessárias.

Confira o conteúdo programático  
completo e inscreva-se através do site:

www.projetoconectar.com.br

Prédio Eficiente  
na CasaE Basf

Realizado no dia 24 de novembro, o evento Prédio 
Eficiente ocorreu em São Paulo na CasaE Basf e reuniu 
associados e convidados da Aureside para apresentar a 
parceria entre a entidade e a Basf. No início de 2015, a 
casa será reformada e vai receber modernos sistemas de 
Automação Residencial e Predial. Com isso, os participan-
tes do projeto “Prédio Eficiente” vão dispor de um piloto 
onde as diversas tecnologias poderão ser avaliadas, bem 
como os seus resultados, principalmente no que se refere 
à eficiência energética.

Na sua reabertura, prevista para março de 2015, 
a CasaE vai receber diversos eventos da Aureside e de 
seus associados para demonstrar a todos os interessados 
as novidades lá instaladas. Acompanhe o “making off” 
deste projeto nas próximas edições da revista Potencia.
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Projeto Conectar
Notícias e informações 

sobre o setor de automação 
residencial e predial.

Projeto Conectar
Noticias e informaciones sobre 

el sector de automatización de 
viviendas y edificios.

Projeto Conectar
News and information on 

the residential and building 
automation sector.

AURESIDE
Associação Brasileira  

de Automação Residencial 

Rua Hilário Ribeiro, 121
CEP 04319-060  
São Paulo-SP

Fone: (11) 5588-4589
E-mail: contato@aureside.org.br

Site: www.aureside.com.br

Diretoria
José Roberto Muratori

Diretor-Executivo

Edison Puig Maldonado  
Diretor Técnico

Raul Cesar Cavedon 
Diretor Administrativo 

e Financeiro

Fernando Santesso
Diretor de Marketing

Eventos in company
A Aureside atende solicitações de empresas, associações e escolas para rea-

lização de cursos e treinamentos sobre temas específicos destinados a públicos 
diferenciados.

Diversos temas já estão desenvolvidos, tais como:
✔ �O mercado de Automação Residen-

cial e Predial
✔ Cabeamento Estruturado Residencial 

(atualizado com a nova norma brasileira)
✔ �Automação para Arquitetos e De-

signers de Interiores

Nossos instrutores podem criar ou adaptar  
novos temas sempre que necessário. 

Dirija suas consultas para contato@aureside.org.br

A Aureside, através do Projeto Conectar (www.projetoco-
nectar.com.br) passa a oferecer mais um curso inédito: Pro-
jeto Integrado de Automação Residencial – Passo-a-passo.

Criado para atender às necessidades de projetistas, inte-
gradores, arquitetos, instaladores e profissionais ligados às 
áreas de projeto e de construção civil, o curso foi estruturado 
com 16 créditos para o Programa de Atualização do  ”Institu-
to da Automação” (www.institutodaautomacao.com.br) e ele 
tem como principal objetivo proporcionar um passo-a-passo 

Curso inédito
das etapas de um projeto integrado de automação resi-
dencial, desde o seu check list e definição de escopo, até 
a documentação final

Um aspecto importante é que o novo curso poderá 
ser acompanhado in loco (presencial) ou pela internet. 
O instrutor é o engenheiro José Roberto Muratori. Ele 
ocorrerá no dia 10 de fevereiro, no Espaço Ettore (Rua 
Basílio da Cunha, 369 - Aclimação - São Paulo-SP), das 
9:00 às 18:00h.

✔ Conceituação do projeto
✔ Definições básicas
✔ �Conhecendo o cliente e suas 

necessidades
✔ Check list inicial
✔ Levantamentos  
✔ �Definição e localização de espaços 

técnicos
✔ �Conhecendo e projetando os 

subsistemas (segurança, áudio & 
vídeo, telecomunicações)

✔ Acionamentos
✔ �Interferências com o projeto de 

instalações elétricas

✔ Utilizando legendas
✔ �Definição dos encaminhamentos e 

cabeamento
✔ Aspectos normativos a observar
✔ �Caderno de Automação: como 

criar um memorial descritivo 

completo, didático e útil
✔ Tabelas de entradas e saídas
✔ �Identificação e numeração 

dos itens do projeto
✔ �Documentação complementar 

(equipamentos, programação 
e sistemas de terceiros)

✔ �Exemplos

Programa
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Com grande potencial a ser desen-
volvido no Brasil, o mercado de auto-
mação residencial avançou em 2014, 
ainda que não no ritmo desejado. 
Conforme aponta o engenheiro José 
Roberto Muratori, diretor-executivo 
da Aureside (Associação Brasileira de 
Automação Residencial), o calendário 
de negócios em geral foi prejudicado 
por conta de eventos como a Copa do 
Mundo. Muitos projetos chegaram a ser 
paralisados ou andaram mais devagar. 

De acordo com o porta-voz, as em-
presas que já se encontravam consoli-
dadas antes de 2014 sofreram menos. 
Já aquelas que esperavam navegar em 
mares mais favoráveis não encontra-
ram facilidades. “Como nosso mer-
cado ainda é relativamente novo, o 
crescimento, considerado em relação a 
períodos passados, sempre é positivo. 
Mas poderia ter sido melhor”, analisa. 

Quanto às perspectivas para este 
ano, o executivo diz que houve uma si-
nalização de retomada do mercado no 
final de 2014, o que permite esperar um 
2015 mais consistente do ponto de vis-
ta dos negócios. Um dos principais de-
safios das empresas será cativar o con-
sumidor, mostrando que a automação 
não é algo inacessível. “Pelo contrário. 
Seus benefícios já se fazem necessários 
na rotina de cada moradia”. 

Muratori destaca que a constru-
ção civil é um setor já consolidado no 
Brasil e tem encontrado várias manei-
ras de fugir das adversidades. Nos úl-
timos anos, o portfólio de lançamen-
to de imóveis variou, na tentativa de 
atender as necessidades específicas 
do mercado. A realidade de hoje nas 
grandes cidades mostra espaços no-
bres cada vez mais raros e caros, além 
da mobilidade urbana em níveis crí-
ticos. Assim, os lançamentos se con-
centram em unidades de pequena 

Projeções otimistas
metragem, mas localizadas próximas a 
centros empresariais, comerciais e com 
transporte público abundante. 

“Quem busca este tipo de residên-
cia normalmente é também mais jovem 
e tem facilidade com tecnologia. Aliás, 
praticamente depende da tecnologia 
para vivenciar seu dia a dia agitado. As-
sim, mesmo em casas e apartamentos 
pequenos, a automação tem se destaca-
do e se tornado cada vez mais viável. É 
um diferencial mercadológico importan-
te, cada vez mais adotado pelas cons-
trutoras. O resultado é um crescimento 
no número de projetos e de unidades 
entregues com automação embarcada”, 
explica o diretor da Aureside. 

Ainda segundo Muratori, outro setor 
que se mostra imune à crise do momen-
to é o de hotelaria. Muitos projetos se-
guem em andamento e outros estão em 
desenvolvimento, pois diversas regiões 
do Brasil ainda são carentes de hotela-
ria moderna e de bom custo-benefício. 
“A automação se faz cada vez mais pre-
sente nesses projetos também”, relata.

A capacitação de profissionais con-
tinua sendo imprescindível, pois mesmo 
num ano difícil, como 2014, muitas em-
presas tiveram dificuldade de repor os 
seus quadros ou mesmo de mantê-los. 
A boa notícia é que as empresas bra-
sileiras desse segmento contam com 

produtos e soluções de alta qualida-
de e com tecnologia atualizada, não 
ficando a dever a nenhuma outra re-
gião do mundo. 

Fazendo uma análise mais am-
pla, Muratori comenta também sobre 
a política energética brasileira, que 
tem forte ressonância no mercado de 
automação residencial. Para ele, as 
atuais diretrizes são “equivocadas” 
e “inócuas”. “Outros países implan-
taram mecanismos de Smart Grid há 
anos e já começam outras trajetórias. 
Nós, nem engatinhando estamos. O 
consumidor final continua pouco par-
ticipativo do processo, pois não tem 
qualquer incentivo para economizar 
energia ou utilizá-la de forma mais 
eficiente”, critica. 

Indagado sobre quais deveriam 
ser as prioridades do governo Dilma 
no segundo mandato, o diretor da 
Aureside destacou que, sob o aspecto 
dos incentivos às novas tecnologias, 
alguns programas têm  se mostrado 
eficazes, principalmente ligados às 
incubadoras e startups, e devem ser 
estimulados e ampliados. “Lembran-
do que nesta área existem algumas 
iniciativas privadas também, o que 
mostra que se trata de uma área re-
levante e com boas perspectivas de 
retorno em curto prazo”, finaliza.
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Sede própria Investimento 
e inovação 

Para reforçar o compromisso com 
parceiros e os mercados nos quais está 
presente, a S&C Electric Company aplica, 
anualmente, 5% de seu lucro global em 
pesquisa e desenvolvimento de inovações 
e produtos. No Brasil, esse investimento 
trouxe benefícios diretos aos clientes, 
como produtos gerados a partir de neces-
sidades locais e a aplicação da expertise 
da empresa para propor os projetos espe-
ciais para as especificidades dos clientes.  

“A S&C tem como foco atingir a 
excelência através da inovação. Por 
isso, investimos fortemente na área de 
Inovação de Produtos, para entregar a 
melhor solução”, ressalta Fabio Pfeiffer, 
gerente de Vendas da S&C Electric Com-
pany no Brasil, que completa: “No País, 
nossos esforços se refletem, principal-
mente, em nossa expansão e especiali-
zação, com a abertura da nova fábrica e 
a contratação de profissionais”.

A nova unidade, em São José dos 
Pinhais, no Paraná, recebeu investimen-
to de mais de R$ 10 milhões, e equivale 
ao dobro do tamanho da planta anterior 
que a companhia possuía no Brasil. O lo-
cal terá a primeira linha de produção da 
Chave de Distribuição Subterrânea Vis-
ta® fora dos Estados Unidos, onde a sede 
global da companhia está localizada.

Centro de serviços
A ABB inaugurou um centro de serviços na cidade de Paraua-

pebas (PA). A instalação ocupa uma área de 700 m², composta 
por uma estrutura inovadora capaz de oferecer a integração de 
serviços de campo e em oficina, além de estoque de peças, sala 
de videoconferência e sistema de diagnóstico remoto (RDS) para 
monitoramento e realização de ações preventivas na planta. Para 
facilitar o atendimento, também será utilizada uma oficina móvel 
equipada para a realização dos serviços na planta. 

Marici Santos, diretora da área de Serviços da ABB, afirma que 
o objetivo dessa iniciativa é a flexibilidade e agilidade no atendi-
mento aos clientes. Com a operação da nova oficina, a ABB am-
pliará sua rede de serviços e suprirá as necessidades da região, 
que tem ótimo potencial por abrigar grandes empresas dos seto-
res de mineração, siderurgia, transporte ferroviário, saneamento 
e energia com foco em geração, transmissão e distribuição. “Essa 

iniciativa reforça o compromisso da ABB em oferecer serviços de 
alta qualidade. Por isso, é a primeira em seu segmento de atuação 
a implementar uma unidade de serviços autônoma”, diz.

A expansão da atuação da ABB faz parte do planejamento es-
tratégico da empresa no Brasil. Até 2015 a empresa está investindo 
cerca de US$ 200 milhões no País. Esses investimentos 
são destinados à expansão das fábricas e da ca-
pacidade tecnológica e produtiva. A ABB apos-
ta na capacidade do Brasil e investe na amplia-
ção de sua produção industrial. Isso 
permite que sua expertise 
no desenvolvimento de so-
luções voltadas para a área 
de infraestrutura atenda às 
necessidades do País.

Prestes a completar 10 anos de ativi-
dades no Brasil, em 2015, a Wago anun-
ciou um importante passo em direção às 
crescentes demandas da empresa nos últi-
mos anos: a companhia formalizou a com-
pra de terreno para construção de sua sede 
própria. Com recursos oriundos da matriz, 
a definição da especificação do novo pré-
dio já está em andamento, com início das 
obras previsto para meados do ano e tér-
mino no primeiro semestre de 2016. 

“Em função do crescimento obtido 
no período e às excelentes perspectivas 
para os próximos anos, a matriz enten-
deu que chegou o momento de fixar ra-
ízes no País. O investimento assegura a 
capacidade de expansão da Wago Brasil, 
abrindo claras perspectivas para o início 
de produção local para atender a Amé-
rica Latina. Esta iniciativa nos permitirá, 
novamente, dobrar nosso faturamento 
até 2020”, declara Marcos Salmi, diretor 
geral da Wago Brasil.

Localizado às margens da Rodovia 
Dom Gabriel, em Jundiaí (SP), o terreno 
tem cerca de 16 mil m² e sua escolha foi 
motivada pela proximidade com a atual 
planta, em Itupeva (SP), a fim de manter o 
quadro de funcionários. Outros fatores que 
contribuíram para a definição foram o fato 
de ser uma região com mão de obra quali-
ficada para apoiar o crescimento futuro e a 

questão logística, já que está próximo das 
Rodovias Bandeirantes e Anhanguera e no 
meio do trajeto entre São Paulo e Campi-
nas, onde estão os principais aeroportos. 
“Optamos por um condomínio fechado 
que, além da segurança e infraestrutura 
para empresa e funcionários, foi projeta-
do considerando princípios de sustentabili-
dade, fundamentais dentro da filosofia da 
Wago”, pondera Salmi.

O projeto, desenvolvido em conjunto 
com a Alemanha e adaptado às necessi-
dades locais, seguirá os rígidos padrões 
da Wago, que determinam que tanto a 
construção quanto o prédio final sejam 
sustentáveis. O edifício contará ainda 
com os produtos da marca, desde a ins-
talação elétrica até a automação predial. 
Estruturalmente, será concebido conside-
rando quatro etapas para acomodar fu-
turas expansões. 

A fase 1 terá em torno de 3 mil m² e 
contará com centro de distribuição, Cus-
tomer Support (atendimento técnico e 
comercial a clientes e parceiros), área de 
configuração e montagem de réguas de 
bornes, área administrativa e financeira e 
espaço útil para fabricação local tão logo 
surja a necessidade. Quando em opera-
ção, terá a capacidade de estoque e de 
produção de réguas triplicada e acomo-
dará até 120 funcionários.
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Economia
Notícias e dados sobre a economia 

do setor, incluindo balanços, aquisições, 
fusões e investimentos.

Economía
Noticias y datos sobre la economía 

del sector, incluidos los balances, 
adquisiciones, fusiones e inversiones.

Economy
News and data on the sector 

economy, including balance sheets, 
acquisitions, mergers and investments.

Autossuficiência 
em energia 

A Siemens participa de mais um projeto de cogeração 
no País e fornecerá uma Turbina SST-300 para a implemen-
tação de energia termelétrica na planta da Sada Siderurgia, 
em Várzea da Palma (MG). Com isso, a empresa passa a ser 
autossuficiente em energia e pode comercializar a quantia 
excedente para o Sistema Interligado Nacional (SIN). 

Neste projeto, a empresa atuou como consultora na 
fase de elaboração e auxiliou a Sada a estruturar a planta 
que permitirá a produção média de 250 mil MW ao ano. O 
projeto de energia limpa usará como combustível carvão 
vegetal, cavaco de madeira e capim elefante. 

“A Siemens tem atuado como 
consultora em projetos de coge-
ração para grandes conglomera-
dos industriais no Brasil e é forne-
cedora de tecnologias de ponta 
com soluções mais econômicas 
para geração de energia”, afir-
ma Lucas Monteiro, engenheiro 
de Vendas das Siemens no Brasil.

Aumento de 27% 
O custo da energia elétrica para a indústria brasileira pode-

rá chegar a R$ 459,20 por MWh ao final de 2015 e R$ 493,50 
por MWh ao final de 2016. Os dados são do estudo ‘Quanto 
custará a energia elétrica para a indústria no Brasil?’, divulga-
do pelo Sistema Firjan (Federação das Indústrias do Estado do 
Rio de Janeiro).

Além dos fatores que compõem o custo, o cálculo inclui os va-
lores aportados às distribuidoras, que totalizaram R$ 51,5 bilhões, 
dos quais R$ 29,5 bilhões serão repassados aos consumidores fi-
nais a partir de 2015; e o valor da bandeira vermelha de R$ 40,98 
por MWh, incluindo os tributos. 

A Firjan considera quatro premissas para o custo médio da 
energia: nível dos reservatórios com recuperação apenas em 2017; 
acionamento térmico em 2015 e 2016 seguirá o perfil de 2014; in-
serção das fontes mais baratas na matriz conforme definido pelo 
Plano Decenal de Expansão de Energia – PDE/EPE; bandeira tarifá-
ria vermelha durante o ano de 2015 e 2016 devido ao alto despa-
cho térmico. Para garantir a competitividade da indústria nacional, 
a Firjan sugere a isenção, para essas empresas, da cobrança de tri-
butos sobre o aditivo tarifário trazido pelos aportes e empréstimos. 
Assim, o custo médio da energia para a indústria seria de R$ 447,60 
por MWh em 2015 e de R$ 477,30 por MWh em 2016.
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Novos controladores
Os controladores da linha PFC200 formam a mais nova plataforma de controle da Wago. Comparados à consagrada família de con-

troladores para aplicações de médio porte 750-8XX, os PFC200 oferecem mais memória, mais velocidade de processamento e maior ca-
pacidade de integração com protocolos de comunicação. Foram desenvolvidos justamente para controlar aplicações de grande porte, com 
I/O (módulo de entrada e saída) distribuído. São cinco modelos – 750-8202; 750-8203; 750-8204; 750-8206 e 750-8204, este último ha-
bilitado a trabalhar nos protocolos de energia IEC61850, 61870-103 e 104. Todos possuem 256MB de memória RAM, 16MB de memó-
ria de programa, 64MB de memória de dados, 96KB de memória retentiva e mais 32GB de memória flash (externa). Contam, ainda, com 
certificados UL, GL e CE.

Venda fracionada
Preocupada em atender as necessidades dos consumidores, a Cobrecom Fios 

e Cabos Elétricos disponibiliza sua linha de Materiais Encartelados “Medida Cer-
ta”. A principal vantagem do produto é que ele é uma opção bem econômica para 
quem compra, pois o consumidor pode adquirir os cabos elétricos na medida de 
suas necessidades. Os Materiais Encartelados ficam expostos nas lojas em Displays 
Expositores de forma organizada e funcional. Suas embalagens são em Blister de 
plástico PET e possuem informações técnicas dos produtos para facilitar o consu-
midor a decidir pela compra em função da aplicação. Cada embalagem contém 15 
m de Cabo Flexicom Antichama 450/750 V, nas seções nominais entre 1,5 e 6 mm² 
e nas cores azul, preto, vermelho e verde. 

Proteção 
integrada

A Comtrafo oferece ao mercado o 
transformador pedestal. A compactação 
aliada a proteções integradas é sua prin-
cipal característica, sendo próprio para 
instalações ao tempo ou subterrâneas. 
Características: isolado em óleo mineral 
ou em fluídos especiais; enrolamentos 
primários e secundários em cobre ele-
trolítico/alumínio, com fusíveis de pro-
teção contra sobrecarga e curto-circuito 
na AT; potências de 75 KVA a 3.500 KVA; 
AT: Classe 7,2, 15, 24,2 e 36,2 kV e BT: 
Classe 1,2 kV.
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Abraçadeira recuperável
Para atender às necessidades dos profissionais do segmento de Elétrica, a Fixtil in-

cluiu em seu mix a linha de Abraçadeiras autofixáveis, fabricadas em poliamida, com sis-
tema autofixável, tipo ‘velcro’, adequadas para amarrações diversas de fios, tubos, cabos, 
aparelhos elétricos, carregador de celular, máquina fotográfica e notebook, entre outros. 
O produto está disponível nas cores verde, azul, vermelha, amarela e preta, nas medidas 
de 150 x 12 mm e 200 x 12 mm. Direcionados para qualquer segmento, como empresas, 
fábricas, escritórios e uso doméstico. A característica principal deste produto consiste em 
poder utilizá-lo várias vezes, diferentemente das abraçadeiras comuns de nylon, que só 
podem ser utilizadas uma única vez.

Economia de espaço 
A PANDUIT PANELMAX é uma canaleta para gerenciamento de cabea-

mento elétrico para cantos que torna mais eficiente o uso do espaço dentro 
de gabinetes e painéis, acelera a instalação e reduz o custo de montagem de 
painéis de controle. Encaixa-se facilmente em cantos verticais de painéis de 
controle elétrico, de tamanho médio a grande, para rotear, ocultar e proteger 
o cabeamento elétrico. Projetado em peça única, não requerendo montagem, 
oferece economia de até 20% na área ocupada nos gabinetes/painéis ou até 
0,465 m2 adicionais de espaço. Outras características que facilitam o cabea-
mento e a instalação incluem dobradiças flexíveis, clipes de montagem rápida, 
recurso de montagem integrado para divisória e sistema de roteamento com 
pré-corte nas aletas e laterais, não requerendo uso de ferramenta de corte. É 
compatível com dutos e tampas padrão.

Vitrine 
Divulgação de novos produtos e 

soluções.

Showcase
Promotion of new products and 
solutions.

Vitrina
Promoción de nuevos productos y 

soluciones.

Proteção de fios e cabos
Com o objetivo de fortalecer cada vez mais seu portfólio de produtos para instalações elétricas e dar continuidade ao desenvolvimen-

to de tecnologias inovadoras, a Steck apresenta a linha de minidisjuntores, que já figuram entre os mais procurados do mercado nacional. 
Destinados para ambientes de baixa tensão com correntes nominais de 2 A a 125 A, nas curvas de disparo B e C, os minidisjuntores são 
equipamentos de alta tecnologia que protegem fios e cabos elétricos contra curtos-circuitos e sobrecargas de energia, proporcionando 
aplicações seguras e econômicas em instalações elétricas. Os minidisjuntores possuem certificação do Inmetro e atendem à norma ABNT 
NBR NM 60898-0, que fala sobre a proteção de sobrecorrentes para instalações domésticas e similares. Podem ser aplicados em instala-
ções prediais, comerciais, residenciais e em alguns casos, industriais.
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eventos
Energia elétrica: como posicionar a sua empresa diante da crise

Data/Local: 06/02 – São Paulo (SP)

Informações: atendimento@internews.jor.br

2º Fórum de Comercialização de Energia Outlook 2015

Data/Local: 09 e 10/02 – São Paulo (SP)

Informações: contato@blueoceanevents.com.br

Encontro Energia & Cenários 2015

Data/Local: 11/02 – São Paulo (SP)

Informações: info@viex-americas.com

Data Center Brazil 2015

Data/Local: 23 e 24/03 – São Paulo (SP)

Informações: rpmbrasil@rpmbrasil.com.br

28ª Feira Internacional da Indústria Elétrica, Eletrônica, Energia e Automação (FIEE)

Data/Local: 23 a 27/03 – São Paulo (SP)

Informações: www.fiee.com.br

cursos
Simulação Computacional Termoenergética – EnergyPlus
Data/Local: 04 a 06/02 – São Paulo (SP)

Informações: cursos@gbcbrasil.org.br

Energias renováveis em edifícios sustentáveis
Data/Local: 06/02 – São Paulo (SP)

Informações: cursos@gbcbrasil.org.br

A proteção e a seletividade em sistemas elétricos industriais
Data: 09 a 13/03 - São Paulo (SP)

Informações: (11) 3579-8777 e contato@engepower.com

O setor de energia elétrica: aspectos físicos e regulamentação
Data/Local: 23/02 – São Paulo (SP)

Informações: curso.ee@uol.com.br

Aterramento elétrico e proteção de equipamentos sensíveis
Data/Local: 02 a 04/03 - São Paulo (SP)

Informações: (11) 5031-1326 e www.barreto.eng.br

Ultrassom iniciante
Data/Local: 10 e 11/03 – Osasco (SP)
Informações: (11) 3383-3700, r.281 e instituto@instronic.com.br
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CORDEIRO	  2 e 3	 (11) 4674-7400	 www.cordeiro.com.br	 contato@cordeirocabos.com.br 

DAISA	 17	 -	 www.daisa.com.br	 daisa@daisa.com.br

FEICON BATIMAT	 87	 (11) 3060-4911	 www.feicon.combr	 info@feicon.com.br

FIEE	 55	 (11) 3060-4913	 www.fiee.com.br	 info@fiee.com.br

FRATEX	 71	 (21) 2564-6633	 www.fratex.com.br	 comercial@fratex.com.br

GENERAL CABLE-Phelps Dodge	 99	 (11) 3457-0300	 www.generalcablebrasil.com	 vendas@generalcablebrasil.com

HMNEWS	 4 e 5	 (11) 3436-6063	 www.hmnews.com.br	 contato@hmnews.com.br

IDEAL WORK ENGENHARIA 	 81	 (11) 4619-1039	 www.idealworkeng.com.br	 adm.engenharia@idealwork.com.br

IFC COBRECOM	 100	 (11) 4023-3163	 www.cobrecom.com.br	 cobrecom@cobrecom.com.br

INTELLI	 25	 (16) 3820-1500	 www.grupointelli.com.br	 intelli@intelli.com.br

KRISTA	 91	 (61) 3445-1414	 -	 contato@superis.com.br

LACERDA SISTEMAS DE ENERGIA	 59	 (11) 2147-9777	 www.lacerdasistemas.com.br	 lacerda@lacerdasistemas.com.br

MARBIE SYSTEMS	 93	 (11) 5034-0434	 www.marbie.com.br	 -

NAMBEI FIOS E CABOS	 35	 (11) 5056-8900	 www.nambei.com.br	 vendas@nambei.com.br

PEESA	 31	 0800-150232	 www.peesa.com.br	 -

PRODUTO SEGURO	 53	 -	 www.produtoseguro.com.br	 -

PROJECT - EXPLO	 77	 (11) 5589-4332	 www.project-explo.com.br	 contato@project-explo.com.br

QUALIFIO	 37	 -	 www.qualifio.org.br	 -

SUPERGAUSS	 29	 (11) 5693-6322	 www.supergauss.com.br	 isave@supergauss.com.br

SINDUSTRIAL 	 15	 (14) 3366-5200	 www.sindustrial.com.br	 faleconosco@sindustrial.com.br

STECK IND. ELÉTRICA	 21	 (11) 2248-7000	 www.steck.com.br	 vendas@steck.com.br

TIKAO COMUNICAÇÃO	 51	 (11) 2376-3700	 www.tikao.com.br	 -

TRAMONTINA	 9	 -	 www.tramontina.com	 -

WETZEL SOLUÇÃO EM ILUMINAÇÃO	 7	 0800-474016	 www.wetzel.com.br	 eletrotecnica@wetzel.com.br
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Recado do Hilton

Esse texto, excepcionalmente, não tem a ver com eletricida-

de, iluminação ou automação, mas sim com um momento da 

história que acontece exatamente enquanto esta coluna é es-

crita. Tal fato tem relação, no entanto, com a imprensa em geral 

e, consequentemente, afeta diretamente a nossa publicação.

Os atentados terroristas no começo de 2015 em Paris cho-

caram o mundo e extrapolam a área política. Atos como estes 

e outras formas de censura, que podem acontecer em qualquer 

lugar, inclusive no Brasil, atacam ferozmente a liberdade de 

expressão, um dos principais pilares da democracia.

Embora a Revista Potência seja um veículo de comunica-

ção setorial, que se mantêm longe das questões geopolíticas 

e religiosas, nos juntamos à indignação global diante da bar-

bárie que assistimos em tempo real.

Defendemos a liberdade de expressão em todas as áreas 

e o respeito ao papel da imprensa como legítima mensageira 

dos acontecimentos. O passado e o presente da Revista Potên-

A intolerância não tem 
espaço na democracia!!

cia sinalizam uma linha editorial independente e democrática, 

que abre espaço para ouvir todos os lados da mesma história. 

Sem intolerâncias.

Cada um de nós da Revista Potência diz em alto e bom 

som: “Je suis Charlie”.

Marcos Orsolon, Hilton Moreno e equipe Revista Potência
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